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:Napole o manda que PFL do Piauí dê apoio a 13rizolotH 
Ar. uivo —12/04/88 

TERESINA — O pre-
sidente do PFL, senador 
Hugo Napoleão, um dos 
articuladores da fracassa-
da candidatura Sílvio San-
tos, determinou aos parla-
mentares de seu grupo que 
apóiem o candidato\do 
PDT, Leonel Brizola. Ele 
disse que "essa é a tendên-
cia das bases em todos os 
municípios" do Piauí. 

Os 40 prefeitos do PFL 	"g° 
piauiense que abandonaram o candidate0o parti-. 
do, Aureliano Chaves, também decidiram ficar 
com Brizola. No sábado passado, eles chegaram a 
aiuMir compromisso com ó senador João Caste-
lo (PRN-PI) de apoiar Fernando Collorde Mello. 
A' articulação que trouxe os prefeitos para o 
candidato do PDT foi comandada pelo presidente 
da Associação Piauiense de Prefeitos Municipais, 
Iiállo César Lima. 

A causa da mudança de posição doa prefeitos 
foi a crítica que o senador Hugo Napoleão fez ao  

comportamento de João Castelo. Ele enviou tele-
grama ao senador do Maranhão protestando 
contra sua intromissão na política do Piauí, para 
angariar apoio a Fernando Collor. Na reunião de 
Napoleão com os parlamentares do PFL, decidiu-
se, entretanto, que o grupo apoiará o candi-
dato do PRN, se Brizola não passar para o 
segundo turno das eleições presidenciais. 

O senador Hugo Napoleão reconheceu que 
saiu desgastado do episódio da candidatura Sílvio 
Santos. "Tenho passado maus momentos", con-
fessou. Ele assegurou que não vai alterar o 
projeto de cumprir até o tini o mandato de sena-
dor, afastando a possibilidade de vir a disputar o 
governo do Piauí, em 1990. 

O governador Alberto Silva, que aderiu a 
Fernando Collor, disse que a posição de Hugo 
Napoleão — que fica com Brizola no primeiro 
turno, mas admite apoiar Collor no segundo —
"é uma desfaçatez". Ele chamou Napoleão de 
"bandido" e o acusou de querer aproveitar-se da 
liderança do candidato do PRN nas pesquisas de 
intenção de voto. "As atitudes dele são depri-
mentes", disse. 


